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Resumo

O suporte das pastagens cultivadas no Cerrado brasileiro é muito variável, especialmente em consonância com o tratamento dado ao solo e das forrageiras utilizadas, onde a produtividade é relacionada com a capacidade de um solo em proporcionar rendimento às culturas, podendo ser melhorada pela intervenção do homem. Para esse trabalho foram utilizados como tratamento o cloreto de potássio como fertilizante e a leguminosa Stylosanthes guianensis com 2,0% de nitrogênio como adubo de cobertura, que foi avaliado a capacidade de produção matéria seca (MS) do capim Brachiaria Decumbens sem tratamento e do capim Panicum Maximum cv. Tanzânia submetido a dois tratamentos diferentes e fazendo uma posterior comparação com a produtividade de outras forrageiras sob condições de tratamentos diferenciadas.

Concluiu-se que a maior porcentagem de matéria seca foi a do Panicum maximum Tanzânia, devido à utilização dos adubos (mineral e verde).
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Abstract

The support of the pastures cultivated in the brazilian Open pasture is very changeable, especially in accord with the treatment given to the ground and of the used fodder plant, where the productivity is related with the one capacity ground in providing income to the cultures, being able to be improved by the intervention of the man. For this work the potassium chloride as fertilizing and the green seasoning Stylosanthes guianensis with 2,0% of nitrogen had been used as treatment as covering seasoning, that was evaluated the production capacity dry substance (DS) of  fodder plant Brachiaria decumbens without treatment and the fodder plant Panicum maximum cv. tanzânia the two different treatments and making a posterior comparison with the productivity of others fodders plants under differentiated conditions of treatments.

It was concluded that the biggest percentage of dry substance was of the Panicum maximum tanzânia, due to use of seasonings (mineral and green). 
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Introdução

As principais regiões pastoris do Brasil se situam nas regiões Centro-Oeste e Sudeste. Estas regiões são caracterizadas por extensas áreas de pastejo, onde se encontram grandes variedades de gramíneas e leguminosas forrageiras nativas. Atualmente, cerca de 40% destas áreas são constituídas de pastagens nativas e o restante de pastagens cultivadas.

O suporte das pastagens cultivadas no Cerrado brasileiro é também muito variável, especialmente em consonância com o tratamento dado ao solo e das forrageiras utilizadas. 

A análise do solo é o melhor meio para avaliar a fertilidade do solo. Com base nos resultados das análises é possível determinar as doses adequadas de calcário e adubo para garantir maior produtividade  (Osaki, Flora,1991).

A produtividade é relacionada com a capacidade de um solo em proporcionar rendimento às culturas, podendo ser melhorada pela intervenção do homem e alguns fatores tais como a riqueza de nutrientes essenciais para a cultura, boas propriedades físicas, água disponível, quantidade adequada de matéria orgânica decomposta, pH adequado e a escassez de pragas e moléstias caracterizam um solo de alta produtividade.

Se o solo é bem tratado essa produtividade terá índice cada vez mais satisfatórios, uma das técnicas usadas no solo é a calagem, onde consiste basicamente na incorporação de cálcio e magnésio na forma de calcário para neutralizar a acidez do solo, para que se tenha um pH ideal para o crescimento e desenvolvimento normal das plantas (Coelho,1973).

As espécies e ou variedades de plantas forrageiras diferem acentuadamente entre si. A característica intrínseca das forrageiras é o resultado de sua interação com o meio.

Em relação à Brachiaria Decumbens sabe-se que é pouco exigente, não requer muitos cuidados no seu cultivo, já o Panicum Máximum cv. Tanzânia são mais exigentes em termos de fertilidade do que as braquiárias (Peixoto et al, 1995).

O atendimento das exigências nutricionais das plantas é um dos fatores que interfere na produção e na qualidade de forragem das pastagens. Quanto aos nutrientes, o nitrogênio(N) e o potássio (K) estão entre os mais extraídos e têm merecido destaque em relação às plantas forrageiras. O N é componente essencial de aminoácidos e proteínas, ácidos nucléicos, hormônios e clorofila, dentre os compostos orgânicos essenciais à vida das plantas e o K está envolvido em diversas reações bioquímicas necessárias ao metabolismo vegetal (Gonçalvez, 1992).

Nesse trabalho foram utilizados como tratamento, cloreto de potássio como fertilizante e leguminosa com 2,0% de nitrogênio como adubo de cobertura.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de produção matéria seca (MS) do capim Brachiaria Decumbens sem tratamento e do capim Panicum Maximum cv. Tanzânia submetido a dois tratamentos diferentes e fazendo uma posterior comparação com a produtividade de outras forrageiras sob condições de tratamentos diferenciadas.

Material e Métodos

O ensaio foi desenvolvido de setembro de 2007 a dezembro de 2007 em dois canteiros caracterizados como tratamento 6 (Brachiaria decumbens) e tratamento 13 (Panicum maximum cv tanzânia) onde cada canteiro media 6 m² , localizados no Campo Agrostológico da Universidade Católica de Goiás, Goiânia- Goiás, Brasil.

Para o desenvolvimento desse ensaio, todos os processos foram separados por etapas e datas, começando pela análise do solo feita em laboratório (Solocria Laboratório Agropecuário Ltda.) feita no dia 28 de fevereiro, onde obteve-se:

A característica física do solo foi:

Latossolo; textura argilosa com 47% de argila

Suas características químicas foram:

Ca+Mg= 2,2 cmolc/dm³ ; Al=0,2 cmolc/dm³ ; H+Al=4,7 cmolc/dm³ ; K cmolc/dm³ ; P=2,4 mg/dm³; com pH (CaCl2)= 6,0 ; saturação por base=33,96%

A calagem foi feita na primeira quinzena do mês de setembro e a incorporação em todos os tratamentos,  utilizando-se o método IAC, com base nos cálculos feitos por esse método e a utilização de planta muito exigente para a correção de acidez aplicou-se calcário dolomítico, na quantidade de 1,176Kg no tratamento 6 e 1,176Kg no tratamento 13, com PRNT a 95%, onde a calagem foi feita antes do plantio, totalizando 2,352Kg de calcário (Figura 1).
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 Figura 1: correção da acidez com o calcário

Na segunda quinzena de setembro foi feito o plantio em linha, onde as sementes foram pesadas contendo 10g de semente da amostra do capim por canteiro.

Na primeira quinzena do mês de outubro foi feito a adubação de cobertura, no tratamento 6  não foi feita nenhum tipo de recomendação, já no tratamento 13 recebeu dois tipos de tratamentos diferenciados quanto à adubação nitrogenada, utilizando 50g de sulfato de amônia dissolvido em água como adubo mineral e 1,5Kg de leguminosa Stylosanthes guianensis como adubo verde, 5 dias após a semeadura (Figura 2).                             
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Figura 2: leguminosa Stylosanthes guianensis como adubo verde

Após todos os processos em dias intercalados (segunda, quarta e sexta-feira), cada canteiro recebeu a quantidade de 15 litros de água/dia, com a utilização de regadores de 5 litros cada ou a mangueira com a permanência de 4 minutos em cada canteiro.

Na primeira quinzena do mês de novembro foi feita a limpeza dos canteiros, retirando-se as plantas daninhas.             

Na segunda quinzena de novembro ocorreu o corte das plantas 61 dias após o plantio, com a utilização de um quadrado de 50x50cm, a uma altura de 15cm com o auxílio de uma régua de madeira e uma tesoura de jardineiro, onde foram retiradas duas amostras de cada canteiro e colocadas em sacos de papel furados para que não ocorra o murchamento das amostras e levadas para o laboratório, onde foram pesadas em balança semi-analítica e em seguida colocadas em uma estufa de ventilação forçada a uma temperatura de 55-60°C para o processo de secagem, por um período de 7 dias.  Após a secagem o material foi pesado novamente, para a determinação da matéria seca.

Resultados e Discussão

Analisando as amostras, conforme a Tabela I, a umidade do tratamento 13 teve maior volume devido ao uso de adubos. Em relação a porcentagem de MS a diferença entre os dois é quase irrelevante.

Tabela I. Valores de amostra úmida, seca e % de MS de Brachiaria Decumbens no tratamento 6 e Panicum Maximum cv Tanzânia no tratamento 13

	Trat.
	Descrição do tratamento
	Amostra úmida total (g)
	Amostra seca total (g)
	MS total (%)

	6
	Sem tratamento
	1727,0
	227,2
	13,11

	13
	Com adubo mineral e adubo verde
	2428,1
	322,2
	13,22


O Brachiaria decumbens é pouco exigente e não requer muitos cuidados e o Panicum maximum cv tanzânia é mais exigente por possuir mais folhagens, isso refere em melhor aproveitamento alimentar, desta forma, no tratamento 13 que possui maior valor de matéria úmida, maior quantidade de conteúdo celular e mais água em relação ao tratamento 6, estavam melhores nutridas e que através disto produziu-se perfilhos mais pesados, com maior área folear e tudo isso contribuiu para o maior peso da MS (Fernandos,1973).

A utilização da leguminosa proporciona grande quantidade de matéria orgânica, bem como a propriedade de fixar o ar, através das bactérias que vivem nos nódulos de suas raízes, além do seu enriquecimento em nitrogênio e da matéria orgânica, evita o desenvolvimento dos propáculos das plantas daninhas, preserva a umidade do solo e protege o solo contra erosão  (Junior et al, 2003), (Figura 3).
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Figura 3: comparação dos tratamentos 13 (com adubo verde)  com o tratamento 6 (sem adubo verde)
Ocorreu também o aparecimento de amarelamento da raiz nos dois tratamentos (Figura 5), com maior quantidade no tratamento 13, isso aconteceu devido à deficiência de potássio (K), onde causa o amarelecimento e necrose dos ápices e bordas das folhas inferiores, que envelhecem prematuramente e caem; necrose e ranhuras finas nos pecíolos e na parte superior das hastes. Embora o potássio tenha ocorrência menos freqüente de deficiência em forrageiras que as de nitrogênio e fósforo, ele merece atenção especial, pois tem papel fundamental no metabolismo vegetal, atua na fotossíntese, na translocação dos carboidratos e funciona como ativador enzimático.     
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Figura 5: aparecimento de raízes amareladas

De acordo com o Gráfico 1, nota-se que o tratamento 6 teve maior rendimento quanto à % de MS no B. decumbens, devido ao fato de ser um capim pouco exigente e não requer tantos cuidados, seu crescimento não é interferido em relação à adubação.
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  Gráfico 1: relação % MS do B. decumbens

Em relação à forrageira B. brizantha, como demonstrado no Gráfico 2, obteve-se maior % de MS aquele que foi tratado com adubo orgânico e com o adubo verde, nos solos do cerrado, na sua maioria, em condições naturais apresentam teores médios de matéria orgânica (2 a 4%). Portanto a aplicação de esterco, dependendo da sua composição deve ser efetuada em grandes quantidades e oferece resultados satisfatórios (Gonçalvez, 1992).
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 Gráfico 2: relação %MS de P. maximum cv Tanzânia


O P. maximum cv Tanzânia é um capim muito exigente e no tratamento 13 foi adicionado o adubo mineral que é o sulfato de amônia que possui 20% de N e o adubo verde, além de fornecer fertilidade e produtividade ao solo, fez com que retesse esse nitrogênio no solo, agindo nos processos metabólicos das plantas.
Conclusão

Conclui-se que a maior porcentagem de matéria seca foi a do tratamento 13 (Panicum maximum Tanzânia), devido à utilização dos adubos (mineral e verde), que mostrou uma boa resposta.
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